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INTRODUÇÃO

Os pipŕıdeos são pássaros fruǵıvoros que habitam o sub
- bosque de florestas de toda a região neotropical sendo,
sobretudo, conhecidos pelo t́ıpico sistema reprodutivo de
leques poliǵınico (Snow 1963, Sick 1967). Neste sistema,
machos mantém seus territórios agrupados e exibem danças
nupciais elaboradas, para atrair um maior número de
fêmeas, as quais não recebem recursos e se encarregam da
nidificação e cuidado parental (Bradbury & Gibson 1983,
Andersson 1994, Prum 1998).

A evolução de leques está centrada em estratégias que maxi-
mizem o sucesso reprodutivo de fêmeas por facilitar o acesso
e comparação entre machos (Foster 1983, Höglund & Alat-
alo 1995). Os leques são conhecidos como sistemas reprodu-
tivos não baseados em recursos (Lill 1976, Bradbury & Gib-
son 1983) e a variação na qualidade do território de machos
deve ter pouca influência na escolha de fêmeas. Porém, Ry-
der et al., (2006) usou a teoria de hotspot (pontos quentes)
para testar a premissa de que os machos se agregariam em
determinados locais onde as fêmeas os visitariam em vista
da maior oferta de recursos.

Comportamento em leques em tangarás é relatado provavel-
mente por sua dependência de frutos, um recurso tem-
porariamente variável, onde os machos se emancipam das
obrigações parentais (Snow 1962, Théry 1992). Conse-
quentemente, machos tem pequenas áreas de vida e se ali-
mentam em curtas sessões em locais ricos em recursos nas
proximidades de seus leques (Théry 1992). Por outro lado,
fêmeas tem áreas de vida amplas e sobrepostas (Lill 1976,
McDonald 1989). Desse modo, machos podem aumentar
seu sucesso reprodutivo por usar frutos próximos aos seus
leques, dessa maneira minimizando o tempo de desloca-
mento e maximizando o tempo de residência nos leques (Ry-
der et al., 2006).

OBJETIVOS

Nesse estudo procuramos testar se as condições das árvores
que servem de poleiro de corte para os tangarás, Chiroxiphia

caudata, seriam também um fator de agregação de machos
e se existiria preferência por locais apropriados para corte-
jos às fêmeas ou os locais de corte e de cópula são escol-
hidos aleatoriamente no espaço. Para isso verificamos se a
presença dos machos nos poleiros reprodutivos de C. cau-
data está relacionada à preferência por determinadas áreas
de cortejo e quais variáveis do ambiente poderiam explicar
essa preferência.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no “Morro do Elefante”, Munićıpio
de Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul, sul do Brasil.
A área está localizada sob as coordenadas centrais 53º 44’
W e 29º 40’ S, com uma altitude máxima de 470 m, entre a
escarpa sul do Planalto Meridional e a Depressão Central no
centro do Estado. A área é coberta por floresta estacional
decidual. Possui grande densidade de vegetação arbórea,
lianas e eṕıfitas (Hueck 1972). O dossel é descont́ınuo, com
poucas árvores emergentes e geralmente com três estratos
adicionais (dossel, subdossel e sub - bosque) sendo de dif́ıcil
distinção em certos trechos (Giehl et al., 2007).

A espécie (C. caudata) estudada apresenta dimorfismo sex-
ual. As fêmeas possuem uma plumagem verde - oliva sendo
observadas com freqüência somente na época reprodutiva.
Já os machos apresentam azul na maioria do corpo, exceto
na cabeça e no seu topete, com preto e vermelho, respec-
tivamente. Os machos jovens possuem a mesma cor das
fêmeas a não ser pelo topete caracteŕıstico. Os machos an-
dam em grupo, geralmente em cinco indiv́ıduos, tendo um
macho alfa que lidera o grupo. Esses formam assembléias
reprodutivas também chamadas de leques, onde os machos
cooperam para o sucesso reprodutivo do macho dominante
(Sick 1967, Foster 1981).

Foram medidas quatro árvores utilizadas pelo tangará para
danças cooperativas, como poleiros de corte. Além disso,
outras cinco árvores foram escolhidas por serem de mesma
espécie das encontradas nos leques e por serem encontradas
em locais semelhantes aos daqueles utilizados pelo tangará,
atuando como área - controle. Para isso, esses poleiros -
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teste estiveram fora do território dos machos de C. caudata,
estando a uma distância mı́nima de 120m.

Em cada árvore foram medidos a sua altura total, diâmetro
da copa, a altura do poleiro mais próximo do substrato
e o número de galhos horizontais (0 - 30º de inclinação e
entre 1 e 3cm de circunferência) utilizados como poleiros.
Além disso, foram quantificadas a riqueza, abundância e a
altura média das árvores, arvoretas e arbustos (agrupadas
em classes de >5 m, ou dossel; 2,6-5 m, sub - dossel; 1 - 2,5
m, sub - bosque) em um raio de 5 m, tendo como centro a
árvore com poleiros reais ou potenciais (árvore - controle).
A riqueza de plantas foi testada quanto ao total de espécies
encontradas e o total de espécies que fazem parte da sua
dieta. O mesmo critério foi realizado para a abundância.
Plantas com altura de até 1m fora exclúıdas da análise de-
vido a possibilidade destas serem dispersas pelo tangará.

Para a análise estat́ıstica foi utilizado o programa BioEstat
5.0. Para testar se existem diferenças entre os parâmetros
observados para as árvores utilizadas pelos tangarás e as
que estavam fora do seu território foi realizado o teste não
- paramétrico de Mann - Whitney. Análises de variância
paramétrica e não - paramétrica (ANOVA e Kruskal - Wal-
lis) foram utilizadas para verificar se existe diferença entre
a riqueza e a abundância da estratificação vertical dentro
das áreas amostradas.

RESULTADOS

As plantas utilizadas como poleiros nos territórios de C.
caudata corresponderam a apenas duas espécies, Casearia
sylvestris (Salicaceae) e Cupania vernalis (Sapindaceae). A
riqueza total das plantas para a área de leque não var-
iou conforme a estratificação da floresta (F = 1,58; g.l =
2; p = 0,25), e a riqueza das plantas que o tangará con-
some também não foi significativa (F = 0,26; g.l = 2; p
= 0.77). Porém, a abundância total e a abundância das
plantas que participam da dieta do tangará foram significa-
tivamente diferentes (F = 14,68; g.l = 2; p = 0,002) e (H
= 7,07; g.l = 2; p = 0.029), respectivamente. A diferença
na abundância total se deu entre o sub - bosque e o sub -
dossel (Tukey = 39,75; p < 0,01) e entre o sub - bosque e o
dossel (Tukey = 48,25; p < 0,01).

Em relação a variável altura média dos indiv́ıduos, com-
parados entre a área de leque e a área controle, a classe que
apresentou resultado significativo foi a de 1 - 2,5 m, tanto
para o total das plantas (U = 0; p = 0,007), quanto para
as espécies que o tangará consumiu (U = 1; p = 0,014).
Já a variável abundância apresentou diferença nas classes:
acima de 5 m, total das plantas (U = 1,5; p = 0,018) e
apenas plantas consumidas (U = 3; p = 0.04); 2,6 - 5 m,
total das plantas (U = 0; p = 0,007); e 1 - 2,5 m, total das
plantas (U = 1; p = 0,013) e apenas plantas consumidas (U
= 2; p = 0,025).

As árvores utilizadas pelo tangará como poleiro foram en-
contradas sempre próximas à borda da floresta. A altura
das árvores variou entre 6 a 9m e o diâmetro da copa de
3,96 a 7,04m. Já a altura do chão até o primeiro galho na
horizontal que serviu de poleiro de corte variou entre 2,8
e 6,2m, enquanto que foi verificada a presença de 15 a 24
desses galhos em cada árvore.

Comparando os dois grupos amostrais (presença e ausência
de poleiros de corte) observou - se que somente a variável
número de galhos horizontais foi significativa (U=0; p =
0,007) para as duas espécies de plantas utilizadas como
poleiros, devido ao maior número de galhos encontrados nas
áreas de leque. As demais variáveis não demonstraram ser
diferentes nas duas áreas, sendo essas o diâmetro da copa
(p = 0,23), a altura da árvore (p = 0,31) e altura entre o
chão e o primeiro galho na horizontal (p = 0,31).

Casearia sylvestris e Cupania vernalis, quanto ao uso para
cortejos reprodutivos pelo tangará, devem ser alvos de escol-
has preferenciais pela espécie devido à grande quantidade de
galhos na posição horizontal, além de outras caracteŕısticas,
servindo como poleiros de corte tanto para a utilização de
machos em danças cooperativas, quanto para o cortejo de
solo onde o macho alfa geralmente copula com as fêmeas.

A diferença encontrada nas estratificações da floresta
quanto a abundância de plantas total e consumidas pelo tan-
gará mostra que a riqueza não interfere na escolha dos locais
de poleiros. Além disso, a diferença quanto a abundância
de plantas do sub - bosque em relação aos demais estratos
verticais pode estar relacionada a grande oferta de alimento
neste estrato, onde são encontradas espécies das famı́lias
Melastomataceae, Solanaceae e Rubiaceae, encontradas na
dieta da maioria dos pipŕıdeos (Théry 1992, Marini 1992,
Prum & Johson 1987).

A riqueza de espécies e a abundância de plantas ao redor
dos poleiros foram relativamente maiores no sub - bosque
da floresta nos leques em comparação às áreas - controle,
coincidindo com a maior utilização desses estratos pelo tan-
gará. Ou seja, a ave tende a permanecer maior parte do
peŕıodo reprodutivo em locais próximos a áreas mais den-
sas e mais diversificadas na floresta, talvez pelo fato da
plumagem do macho ser chamativa, podendo assim atrair
posśıveis predadores.

Outro fato a ser destacado é a proximidade das árvores que
servem de poleiro à borda da floresta, que tem uma entrada
maior de raios solares que o interior, permitindo assim a
formação de um sub - bosque mais denso. O elevado número
de plantas com altura superior a 5 m no entorno dos poleiros
de corte também contribuem para o comportamento de pré
- corte, onde os machos dão vôos longos e rápidos (Foster
1981) ficando empoleirados em pequenos galhos sendo não
necessariamente em posição horizontal, indo e voltando do
poleiro de corte às árvores mais próximas. Isso chama a
atenção da fêmea quando a mesma chega ao leque e podem
conferir consequentemente, maiores chances de atração e
permanência da fêmea nesses locais (Loiselle 2007). </P

A presença de um elevado número de galhos de menor cal-
ibre (1 - 3cm), encontrados somente nas árvores dos ter-
ritórios dos machos de C. caudata, representa uma posśıvel
explicação da agregação dos machos nesses locais, pois per-
mite a eles um maior espaçamento para realizar a dança
para fêmeas (reprodução) ou machos jovens (aprendizado),
além de permitir que os machos que ainda não partici-
pam dos cortejos possam observar a dança a uma pequena
distância a ser realizada na mesma árvore onde ocorre a
exibição.
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CONCLUSÃO

A preferência por determinados locais de cortejo está rela-
cionada a caracteŕısticas do ambiente, como número de gal-
hos pasśıveis de serem usados como poleiros reprodutivos,
devido à importância destes para a dança pré - nupcial
e consequentemente para a cópula. Outra explicação por
optarem por estas áreas é a alta densidade de plantas nos
estratos mais utilizados pela espécie.

Assim, ao contrário da primeira teoria de leque, baseada
em áreas não dependentes de recursos (Lill, 1976), este es-
tudo mostra alguns prováveis motivos da agregação dos
machos em determinadas áreas (hotspots). Desse modo,
árvores de borda como Casearia sylvestris e Cupania ver-
nalis são destacadas por possúırem elevado número de gal-
hos na posição horizontal facilitando o desempenho dos ma-
chos na corte.
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